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cavernan1e de um navio no estaleiro. :E: o boi : é a mola essencial 
da tragicomédia. Este exótico maquinismo, que sem a caveira enfei­
tada, e os galhos sen1 iguais, poderia passar por um casco de pipa 
velha ou pelo cavalo de Tróia, que fazemos idéia do que não seria, 

oculta em seu seio 11m possante indivíduo que é o hércules da 
função . Ele faz girar toda a traquitanda como a uma pena e incum­
be-lhe a parte do terror. 

Fecha por último o curioso cortejo a orquestra ao som da qual 
devem mover-se todos os calungas. Compõe-se esta de quatro can­
tadeiras, outros tantos tocadores de violas, duas rabecas fanhosas, 
maracás, botijas e p,andeiros. 

Chegada que foi a troupe ao centro da praça, tomaram os atares 
as suas devidas posições, temperavam-se os instrumentos, e o mestre 
deu sinal de que a brincadeira ia começar. 

Um sussurro de júbilo percorreu a roda inteira dos espectadores. 
Quatro berros tremendos estrugiram no meio do círculo; Mateus, 

de aguilhada em punho, avançou três passos em frente acompanhado 
do sujeito agaloado, e gritou: 

E " A E " " eee. . . co. . . eee. . . co. 
E atirando-se para o lado dos tocadores começou a saratear um 

bai2-no infernal, entoando esta quadrinha: 

- Veja lá, senhor meu amo 
Que dançado de feiçã�! 
Só queria me dissessem 
Onde vais meu coração. 

Quando estou no meu destino 
Neste meu ataraú,39 
Engulo brasas de fogo 
Que nem sapo cururu. 

O Mateus, exclamou com voz destemperada o semijudas do 
burrinho, tirando ao público o seu enorme chapéu armado. 

Pronto capitão! respondeu o caricato vaqueiro, rodando sobre 
os pés e se lhe apresentando perfilado. 

Que é do Surubim? 
Saherá vossuncê que o bargado anda por montes e vales, gratas 

e catingas, serras e serrotes, rios e riachos, sem haver quem lhe 

dê volta ao sedenho. 
Quero já o meu mimo·so! . 
Virgem Santa, senhor meu amo . .  � O bicho está com o d1abo 

nos coiros! 
Grande gargalhada recebeu esta coarctada do truão. 

' 

-- -- -

:1� Palavra de origem túpica, significando raÍ\'a, f úria, lundu. 

• 
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o disparatado diálogo con
_
tinuou por �Jgum tempo, e findo que 

foi, o encoirado, fingindo sau em cump�Imento às ?rdens do amo 
em busca do boi enfeitiçado, que se havia por perdtdo, voltou daí 
a poucos minutos a parodiar uma cena da excursao através 

_
do mato. 

Descoberta a rês, que se fora ocultar entr� o povo, pel
.
o Infatigável 

campeiro, travou-se uma lut� m
_
edonha, esta bem-entendido que pelo 

ridículo, que acabou pela vtt6na de �ateus. 
. . 

Morto 0 touro, grande foi o berreiro do Improv1s�do fazendeiro 
que não se conformava com tão lame�tável acontecimento, mani­
festando 0 desejo de que todos os. �etos !assem empregados para 
que o lindo barba tão fosse-lhe restltmdo VIVO. 

. . 

Era aí a ocasião oportuna de mostrarem suas habthdades o reve­
rendo e 0 respeitável Hipócrates. Encetou-se então uma discussão 
patusca entre os dois ilustres personagens, em que afinal cantou 
vitória 0 discípulo de Esculápio, fazendo tornar a si o barbatãn 
com grande desespero do coveiro de samarra e dos urubus que já 
disputavam a presa. 

Devia-se esse resultado à heróica aplicação de um laxativo, com 
grande escândalo daquele que fora escolhido para representar o desa­
gradável papel de profeta Jonas, invertida a ordem da entrada e da 
saída. 

Salvo o herói da festa, começaram as verdadeiras emoções do 
folguedo. 

Mateus deu um salto, e berrando três vezes, empunhou a aguiada 
gloriosa. O Surubim tornott a agitar-se, ergueu-se, afastou-se dois 

passos, sacudindo as fitas que pendiam-lhe dos chifres e precipi­
tou-se sobre o vaqueiro, que já o esperava com toda a galhardia, 

na ponta do ferrão. 
Ouviu-se uma toada sertaneja pouco mais ou menos como esta: 

- Venha cá, senhor meu amo, 
Escute minha razão; 
Caboclo não tem dinheiro, 
Caboclo não come, não. 

• 

, 
Logo que o brinquedo chegou a este ponto, e o touro, furibundo 

as vozes de "ora bumba-meu-boi, ora vira-lhe a ponta, ora dá nesta 

ge�te" arremessou-se i�distintamente sobre o poviléu, o espalhafato 
foi completo. Uns comam para longe, outros saltavam pelas i-... 
da� casas, atropelando os que se aproximavam, os mais tímidos 
detta':am-se n? chão, todos em confl1são tratavam como podiam 
de �vitar a chifrada levantando uma algazarra dos demônios. 

So uma pessoa estranha à troupe ficara sem defesa no terreiro; era 
uma rapartga, que talvez envergonhada de se achar assim, buscava 
esconder o rosto . 
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Olhavam todos curiosos para a moça abandonada, quando um 
rapaz col!l o chapéu derreado sobre o rosto chegou-se do sujeito 
que se dtsfarçava etn Mateus, e falou-lhe ao ouvido. 

Dou-te cem mil réis, Zé Magro, se não desanimares da empresa. 
�eixe tudo por minha conta, respondeu o mulato . � só chegar 

a ocas1ao .. . 
Alfre?o, P?is não er� �utro, separou-se dele e passando por junto 

da men1na d1sse-lhe batxtnho: 
�esolve-te, Luizinha. Olha: se Germana te pega, entrega-te 

ao curtboca. 
Cada vez mais aturdida, a filha do Papara ficou a olhar para toda 

aquela gente que a envolvia como se não compreendesse nem onde 
estava, nem o fim que a trouxe ali. 

Boiava a coitadinha ao som dos acontecimentos que desencontra­
damente a afligiam . 

. 
- Agora não me escapas! brado·u uma voz conhecida. 
Luizinha volveu-se e deu com os olhos em Germana esplêndida 

de furor, que já ia lhe pondo os gadanhas em cima. Mas estava es­
crito que a velha não conseguiria naquela noite prender a fugitiva. 

A esquálida figura do Caipora chegara-se para perto atraída pela 
surriada dos moleques que pateavam a desventurada, e, sungan­
do-se o mais qu.e pôde, dobrou-se pelo meio, e foi bater com a 
travanca em cheio nos ombros engelhados da velha. �· 

Fora a guariba! Zu! Zu! Zu! . . . 
Germana vociferou, espumou, cuspiu, esmurrou. . . e, querendo 

cada qual tirar seu eito, houve um tumulto tal que a polícia teve 
necessidade de intervir . 

Aproveitando-se da confusão Mateus ou antes Zé Magro segurou 
no braço de Luizinha, e puxou-a para fora do círculo. 

- ·Saia daqui, menina, que p·odem lhe fazer mal . . .  
E dizendo isto emb·arafustou, quase arrastando-a pela rua que 

enfrentava a matriz. Ficava a cadeia justamente aí. 
João do Camocim preso na jaula presenciava esse espetáculo com 

um desespero indescritível; mostrando-lhe o acaso a noiva perdida na 
multidão, reconhecendo o seu figadal inimigo a cochichar com o 
mulato não se pôde mais contir: deu um urro medonho, e, puxando 
as barras de ferro para si, tentou rebentá-las e sair. 

Neste estado de furor lobrigou-o a rapariga: e perturbando-se, 
quase a desfalecer de medo, procurou quem a amparasse. 

Zé Magro que não a largava, disse-lhe entretanto: 
Não receie, menina. Aqui estou eu . . .  

A pobrezinha debatia-se entre irresoluções cruéis. Olh�u de no�o 
para a grade e viu o malvado a ameacá-la com expressoes brutais, 
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fazendo com 0 punho cerrado menção de quem brandia
. 
um punhal. 

Um calafrio ton1ou-lhe o corpo todo e perdendo os sentidos caiu. 

Zé Magro aprove itan do 0 ensejo e a confusão levantou-a 001 

braços e desapareceu. 

XXVIII I PRESSENTIMEN ri'OS REALIZADOS 

IA ADIANTADA A NOITE, e a casa da serrana jazia mergulhada na mais 
profunda tristeza. 

D. Genoveva, carpindo a ausência do filho, chorosa ajoelhava-se 
defronte da imagem do santo de sua devoção, e com as velas acesas 
no seu oratório deixava correr dos olhos lágrimas a fio. Só as mães 
podem co·mpreender o que há de sublime nesse amor desinteressado, 
só elas sabem as angústias por que passam ao menor vislumbre de 
perigo iminente aos entes queridos. 

A melancolia de Alfredo não lhe tinha por um momento saído 
da mente: este estado já lhe parecia extraordinário, chegando a 
acreditar que não fosse outro senão Tatu o causador de tudo aquilo. 
Não fora pois sem indizível constrangimento que vira o rapaz partir 
naquele dia para a vila, e em seu espírito entrou a suspeita de que 
ele run1inava alguma idéia oculta. Atrozes pressentin1entos a assal­
ta.ram por fim, e a inquietação reduplicou-se à proporção que viu 

• 

entrar a noite e entardecer sem seu regresso. 
Torturada tomou o expediente de orar a Deus, e ao menor rumor, 

erguendo-se, abria a janela, olhava para a escura ladeira e cheia de 
desconsolo recolhia-se depois murttturando: 

- Nada! Não verei mais hoje o meu Alfredo! 
Chamava então os escravos, e, perguntando-lhes se não tinham 

visto o filho, desabafava atropelando-os com mil impertinências 
ociosas que só a aflição desculparia. 

Súbito julgou perceber o baque da cancela que abira-se e fechava-se 
e logo um tropel de cavalos. Desta vez não se enganava. Correu 
alegre para fora, e ouviu a voz de Alfredo que entrava acompa­
nhado de duas pessoas, que, falando em segredo resvalaram para 
o lado de trás da habitação. 

' 

Como és cruel, disse-lhe a velha abraçando-o freneticamente. 
Por que me fizeste sofrer tanto? 

Oh! minha mãe!. . .  Deixe estar que mais de espaço lhe direi 
tudo . 

. A boa senhora chorava de prazer, o rapaz soltava imensos � 
ptros, e a olharem-se ambos como em reticências levaram os pn· 
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metros mon1entos num enleio inexprimível. Em balde tentou a viúva 
d poi surprcc nd r o que se passava na alma de Alfredo; calado· ou 
a pronunciar vagos monossílabos o apaixonado deixava-se dominar 
por un1a sobrexc i tação febri l . Ia à janel a, descia ao terreiro, man­
dava espreitar, ou fazia-o ele mesmo, o que havia em torno da 
vivenda, e tudo isto de um n1odo t ã o fora do comum que afinal a 
pobre velha ficou ben1 convencida de que algum grande perigo os 
atneaçava 

Em um relógio antigo que existia na sala da frente acaba­
vam de dar três horas, e por momentos reinara um morno silêncio, 
quando foram todos surpreendidos por uma detonação. Um tiro 
partira de sobre umas pedras que estavam a cavaleiro do edifício. 

Um grito pungente rompeu dos lábios de D. Genoveva que lan­
çou-se para o lado do filho; a senhora percebera o silvo de uma 
bala, e vira cair o reboco· da parede justamente por cima da cabeça 
d� rapaz. De. nenhum modo habituado a estas cenas Alfredo, tarde 
reconhecendo a imprudência dos seus atas anteriores, teve medo, 
aterrou-se, e, vendo a morte roçar-lhe a negra asa, sentiu vacilar 
a cabeça. Volvendo porém do atordoamento recebeu a mãe entre os 
braços e bradou por socorro. 

· O alarma ergueu-se nas varandas da casa e os negros de foices 
em punho tomaram todas as saídas . O feitor, homem atlético e 
corajoso, assumia a defesa de seus amos. 

Quem será este desgraçado? disse ele surpreendido. Vamos já 
marcar-lhe o couro. Raimundo, Francisco, Pedro, José, ponham-se 
a postos, e olho firme, que havemos de descobrir o malvado esteja 
ele onde estiver. Ora isto tem jeito!? 

Ditas estas palavras reuniram-se os escravos, e já procuravam 
escalar o barranco de onde partira ó tiro, quando se lhes mostrou 
um mulato raquítico que até então lhes passara despercebido. 

Era Zé Magro; mas não estava mais em sua companhia a pessoa 
que sem dúvida nenhuma seria a causa de todo aquele estrondo: 

É João do Camocim, Sr. Alfredo, refletiu ele avizinhando-se 
do moço. E temos o que fazer. 

Mas como pode isto ser, estando preso!? ponderou Alfredo 
assombrado. Não o vimos à tarde na cadeia? O subdelegado pro­
metera tê-lo bem vigiado . . .  

Lá isto é verdade! tornou Zé Magro, porém o Tatu é o 
diabo, e os parceiros do curiboca estavam dispostos a tirá-lo da 
prisão, houvesse o que houvesse. 

Uma gragalhada estridente soou do outro lado, e o mulato trêmulo 
escutou a voz do noivo de Luizinha. 

- Cabra miserável, hoje pagas-me a traição! 
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que um de nós pague com a vida o desafor6>.. . . 
, 

As pedras achavam-se disposta� de modo que o facmora,. ao 

tentar fugir, foi forçosamente o·brtgado a exp
�
or 0 corpo; o fettor 

tinha carregado uma clavina de caça, e, apontando-lhe o cano, 

descarregou a arma. 
_ 

. , 

Dali partiu um berro de dor, e Joao sum1u-s� .
por entre as �ores. 

_ Morreu 0 fama! bradaram todos, precipitando-se na dtreção 
• 

que tomara o assassino. , 
_ . . 

. 
. 

Com surpresa geral porem na o o encontraram , o c�r�boca tinha-se 
miraculosamente escapado. Apenas notaram que ve�ttgtos de sangue 
tinham ficado pelos lajedos, sinal certo de que ele tinha sofrido feri-
mento. 

Recolhidos todos à vivenda, e, voltado Alfredo do terror em que 
o pusera a inopinada cena, tratou-se de tomar as providências para 
o caso de novo assalto, e o resto da noite continuou silencioso, só 
interrompido pelo grito soturno do bacurau e da peitica. 

Luizinha entretanto atravessava pobre criança! uma fase 
horrível . Autômato dirigido por uma força invisível, deslumbrada 
pelo aparatoso de cenas que não lhe eram habituais, julgando-se 
transportada a· um mundo de quimeras, presenciara a luta, do lugar 
onde a tinha deixado Zé Magro . Quando ouvira falar no nome 
de João deixou-se apoderar de um medo tal que caiu como 
fulminada. 

Não teve coitadinha, quem a socorresse. Uma crise nervosa se 
manifestava; bastou porém que o terral bafejasse-lhe a face para 
restituí-la à vida. 

Sem compreender o que sucedia em torno de si, ergueu-se, olhou 
em roda: e não vendo Alfredo nem o mulato que a conduzira, 
sofreu um arrependimento indizível . 

Estava em completa escuridão o sítio, onde ela se achava . 

Supondo-se pela primeira vez abandonada, não é possível descrever 
o que ia por sua alma infantil; o instinto entretanto obrigou-a a 
procurar livrar-se daquelas trevas medonhas. Tateando, afinal 
conseguiu atravessar uma porta· que dava para o fundo da vivenda. 

� h�bitação conti��ava silenciosa. Apenas interrompia essa 
qutet�çao um .�urmuno que vinha de fora. Isto despertou a 
aten.çao de Lutztnha que não tardou em descobrir que os sons 
partiam de um rochedo que ficava muito em cima, a cavaleiro da 
casa . 

Construído no fim de uma esplanada, grande pa,.te do edifício 
oc�pava o espaço roubado à encosta da montanha ficando as 
pnncipais dependênc�as por assim dizer metidas na �scavação, de 
sorte que, mal ternunavam as paredes, encontrava-se uma rampa 

• 
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quase a pique pr�ticada no barro, sobre a qual sentava uma pedra 
enorme que constituía uma constante ameaça aos moradores 
do sítio . 

Pouca vegetação havia nesse lugar, e este fato por mais de uma 
vez já chamara a atenção das pessoas da casa, pois que as águas, 
não encontrando resistência nem regime, tinham aos poucos minado 
a base da enorme pedra . 

Ao tempo em que se passam as cenas que descrevemos, estes 
esboroamentos com as águas do último inverno tinham chegado a 
formar por baixo da pedra uma abertura capaz de dar passagem a 
um homem. Apenas equilibrada por um ponto, não seria necessário 
mais do que falseá-la pelo lado de diante para fazer toda aquela 
mole, acompanhada do resto do barreiro, despejar-se da altura 
imensa em que se achava, levando de rojo serra abaixo tudo quanto 
se opusesse à força de gravitação. A questão era de uma força 
capaz de tombar a pedra . 

O rumor prosseguira, e a força de olhar para cima e espreitar 
viu Luizinha que alguma coisa se agitava nas sombras que dali se 
projetavam, e po·uco a pouco foi-se mostrando um vulto· sinistro . 

Ainda não acalmada dos terrores por que passara pareceu-lhe 
enxergar a figura hedionda do Tatu. 

Sonharia ela? Ou continuava presa do terrível prestígio40? Lem­
brou-se então das aparições do bruxo na lagoa, e quis-lhe parecer 
que todas as suas desgraças datavam da intervenção do monstro em 

seus amores . Uma nuvem escureceu-lhe a vista, e crendo já que 
o velho a buscava para algum de seus malefícios, horrorizada, recuou 
despenhando-se pelo lado da esplanada que ia ter à estrada . Confu­
sa, alucinada, acoitou-se em um mucambo que aí havia abandonado 

De onde lhe viria auxílio co·ntra a sanha do feiticeiro? 
E, a soluçar como uma criança no silêncio e abandono em que 

a desordem causada pelo súbito assalto à casa a colocara, maldizia 
a hora em que deixara entrar em seu espírito uma tão fatal afeição. 

Levantava-se entretant� na vivenda novo alarido, e escravos 
armados de archotes começaram a p·ercorrê-la de um lado para outro 
como se procurassem alguén1 . Vendo entre eles o vulto de Alfredo 
a medrosa menina sentiu-se animar, e pensou em correr para ali; 
não pôde porém dar mais de dois passos . . . De súbito se inflamara 
a encosta do barreiro superior, e uma tênue linha luminosa deslizou 
pela aresta do precipício . Ro·mpeu daquele ponto um grande clarão 
acompanhado de um estampido, e à Luizinha afigurou-se que o 

40 A.J. empregou aí a palavra prestígio no seu sentido menos lato, ou seja� 
de engano, ilusão, fantasia. 
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edifício cambaleava e o ninho de gaivo t a IJcnd uratlo no alcantil, 
desprendendo-se envolvido em uma massa enorme, derruía pela 
grata abaixo. . 

Sem compreender o que signifi�ava tudo. aqmlo,
. 

supôs che�ada 

a hora derradeira, e assombrada deixou-se cair, perdidos os sentidos. 

XXIX I A CATÁSTROFE 

A IMPRESSÃO que causara a João do Camocim a presença de 
Alfredo na folia de Maranguape fora indescritível. 

Nunca o curiboca sentira pulsar-lhe o coração com tanta fúria 
como naquele instante, e, sedento de vingança, arremetera para 
as grades supondo ter forças talvez para despedaçá-las. 

Oh! ele daria então to,dos os dias de sua vida para estar solto e 
em posição de poder mergulhar a faca nas entranhas de um por 
um dos que tanto o obrigavam a padecer. Não lhe escaparia nem 
a própria Luizinha ... 

Reduzido porém à impotência pela traição de Zé Magro, em 
pouco triunfou a reação . Praguejou, blasfemou e afinal caiu 
extenuado . 

O seu único co·mpanheiro de reclusão era o seu futuro sogro, o 
infeliz Francisco do Papara, que sucumbido presenciava de um 

canto todos estes excessos. O pobre de espírito em sua fraqueza 
filosófica parecia resignado com sua sorte, e, confiando mais no 
socorro do que o outro, supunha-se deserdado, uma vez por outra 
dizia-lhe: Paciência, meu compadre. 

· 

Voltara o silêncio por fim ao triste calabouço, e, apenas a festa 
terminada, o povo retirara-se exausto de prazer para o interior de 
seus casebres . 

Era já tarde e apenas de vez em quando ouvia-se o brado da 
sentinela que passava de um lado e outro da prisão, que aqui o 
digamos, mais merecia o nome de choça, do que outra coisa. 

João do Camocim v�lava, recordando-se das cenas do Pitaguari, 
e, revoltado contra o feiticeiro, queria porventura acreditar que havia 
em tudo aquilo uma zombaria indigna. 

Corriam as horas, quando percebendo ele que a sentinela emude­
cera, levado por um leve pressentimento, foi espreitar o que se 
passava fora. A escuridão era quase completa: apenas a luz mortiça 
de um lampião distante deixava distinguir a forma dos objetos em 
torno.;. não obstante, esta ténue claridade foi-lhe bastante para 
permitir-lhe ver um vulto que se encostava à parede da prisão. 
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A princípio lhe pareceu que fosse o soldado adormecido; uma 
voz conhecida veio arrancá-lo a esta dúvida . 

- Tatu! exclamou surpreendido o facínora. Ainda este des-
graçado ten1 o arrojo de vir-me perseguir com as suas feitiçarias? 
Não bastam as misérias que já tem havido. 

Não fales assim, filho! p·onderou o velho, que cheguei em 
tempo de salvar-te . 

Um raio de alegria brilhou no olhar selvagem de João. 
- Mas a guarda! a sentinela! tomou ele como duvidando dos 

meios de que acaso dispunha o velho para soltá-lo . Como poderei 
sair com estas grades assim fechadas? 

Tudo previ, e aqui está . A palavra fora acompanhada por 
um movimento, e as mãos do preso puseram-se em cantata com um 
objeto frio . Era uma alavanca . 

Confiado na sua força e coragem, não trepidou um segundo em 
pôr mãos à obra, e empunhando o poderoso instrumento de destrui­
ção, começou a escavar os bordos da parede que suportavam os 
gonzos . Se estes porém ofereciam rijeza aos braços de um homem 
possante, não acontecia outro tanto desde que se tratava de u·ma 
alavanca manejada por um forte pulso. 

Muitos minutos não haviam transcorrido, e, já praticada uma 
grande fenda na muralha, dava espaço para introduzir o ferro e 
forcejar . João então meteu o ombro de encontro à alavanca, e, 
apoiando os pés na soleira da janela, distendeu os membros tão 
desesperadamente que afinal, desprendendo-se uma das pedras, 
abriu-se uma passagem para um homem de gatinhas. 

Acordar Francisco, que cabeceava para o fundo do aposento, e 
sair precipitadamente da pocilga foi obra dum instante . 

Não se calcula o pasmo do pobre velho ao ver-se por tal modo 
restituído à liberdade. Como era néscio, não se deu ao trabalho de 
inquirir do curiboca a razão desse milagre, nem o tempo era para 
explicações . Tratou logo o facínora de desvencilhar-se do trambo­
lho, fez-lhe ver a necessidade de tratar por sua parte de pôr-se em 
segurança, e seguiu o seu destino . 

Ao esgueirar-se pela calçada, tinha J O·ão visto que o guarda estava 
estendido no chão com a arma ao lado e a roncar como se houvesse 
sofrido algum ataque ou tomado alguma bebida endiabrada. A 
alguma distância o relaxado posto da guarda via-se abandonado dos 
soldados e poucos bêbados pela calçada. 

O faquista olhou de revés para o feiticeiro e pensou nas suas 
beberagens enfeitiçadas . Loucos por cachaça, os miseráveis guardas 
teriam acaso bebido algum líquido por ele preparado. 

Antes de afastar-se, lobrigando a arma que jazia ao lado do 
corpo inerte, veio-lhe a idéia de que dela poderia precisar ainda; sem 
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arrecear-se que no ato da espoliação despertasse o sold�do, abriu­
lhe a patrona, apoderou-se dos cartuchos, e pon�o a espmgarda no 
ombro de parceria com o bruxo, :_ornou 0 cammho 

.
da Aratanha. 

Já sei, disse ele com um clara o medonho a fuzilar nos olhos, 

já ei que estava tudo combinad? para matarem-�e a alma. Mas 
digo-te eu, agora, velho Tatu2 seJa ela condenada as penas eternas 
se 0 miserável Zé Magro nao morrer da morte mats desgraçada 
que já homem sof�eu. 

_ 
. . .. 

· o feiticeiro med1tabundo na o proferta uma palavra. Regoz11ando-

se intimamente com o resultado de sua obra acompanhava aquele • • •• 
corpo como a alma danada, que mtstertosall_l�nte o animava. 

Não foi difícil encontrar o rasto dos fugitivos, e certo de que 
Luizinha, raptada como ele vira, pelo �ul�to, estaria 

_
em. �o

.
der do 

�eu rival no sítio da serra, quase por 1nst1nto para la dtrunu seus 
passos. Logo que chegaram à vista da ':i venda os dois celerados, 
anteparando-se com as pedras que encobr1am-na de quem quer que 
se aproximasse pelo lado do pomar, esgueiraram-se com o dois 
·espectros por entre as árvores e foram colocar-se de onde pud�sem 
espreitar as suas vítimas. Enquanto o curiboca ávido de sangue 
tomava posição, o velho retirava-se, e pressentindo as imprudências 
do louco faquista, punha-se cautelosamente a salvo de qualquer 
agressão por parte como era de supor dos escravos de D. Genoveva. 
De feito não se fez muito esperar o. que o caboclo velho pensava. 
João do Camocim descobrira, espreitando o interior da habitação, 
o rosto de Alfredo, e sem pensar em outra coisa naquele momento 
senão em sua vingança, sem calcular nos. efeitos do ato que ia 
praticar, apontou a arma sobre o infeliz moço e disparou. 

Vimos como a ânsia do curiboca, que em tudo era levado por 
uma fatalidade cega, cujo incongruente repres·entante seria porventura 
o feiticeiro, fora recebido pelos habitantes do sítio. 

Tendo errado a pontaria, o assassino rugiu de despeito e procurou 
carregar a arma. Era ao tempo que a fábrica animada pelo feitor 
corria com a intervenção de Zé Magro. 

Certo então de que Luizinha não poderia, pela presenÇa do 
mulato, estar em outra parte, perdeu de todo a razão e soltou 
uma gargalhada estridente com aquela ameaça terrível que fez 
tremer a todos . 

Já me esperavam; estavam preparados, murmurou ele. Re­
conh�cendo a imprudência em persistir na situação perigosa que 
se criara, buscou pôr-se fora do alcance dos que o perseguiam . 

Nest� ocasião !oi que, descobrindo-se, atingiu-o a bala envi�da 
pelo fe1tor · De tempera inquebrantável, embora gravemente fendo, 
?e� sequer c�n;b

.
aleou, e saltando por citna do precipício conseguiu 

Iludir a persp1cacta dos seus perseguidores, e escapar-se. Sem haver 
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P��d�do o ft1ror que o impelia, procurava uma guarida, quando, 
dtrtgtndo os olhos para cima, viu o Tatu que gesticulava como cha­
mando-o de cima do, alcantil iminente a vivenda. Fazer um esforço 
supremo, agarrar-se às escarpas e galgar a barranca foi para ele 
obra de um segundo. 

Posto em segurança, pois o feiticeiro descobrira o esconderijo 
cavado pelas águas, o facínora detxou que a escravat ura, deseu­

ganada de sua estada ali, voltasse ao repouso, para tentar novo 
cometimento. 

Um sorriso perverso anuviou o semblante do velho, apenas o 
faqui�ta manifestou esse desejo. Uma idéia pavorosa acabava de 
sugerir-lhe a imaginação fértil em recursos . 

Em que pensas? perguntou-lhe o curiboca. 
Em que com um pouco de ânimo terias de um golpe esma� 

gado todos os teus inimigos e cumprido a tua sina. 
O curiboca olhou espantado para o feitioeiro, como inquirindo 

a significação de tais palavras. 
Admiras-te? pois olha, disse. Enquanto tu te expunhas, eu 

ruminava um meio de vingar-te desta gente. . . E fazendo-o levan­
tar-se mostrou-lhe a situação da rocha e a facilidade com que com 
um pouco de indústria se poderia fazê-la tombar. Um raio de alegria 
feroz iluminou-lhe o rosto, vindo-lhe logo a reflexão: 

Mas como rolá-la, sem morrermos debaixo dela? 
- Nunca pensei que fosses tão curto de entendimento. Não 

conduzes contigo porção de pólvora? 
- É verdade; tenho os vinte cartuchos que tomei ao soldado 

que embriagaste. 
- Nada mais fácil pois do que desmanchar essa pólvora e fazer 

com ela o mesmo que se faz quando se quer rebentar a laje que se 

encontra no fundo da cacimba. 
Mas a mina? mas a mina? 

- Não é preciso. Fê-la a natureza. Descobri aqui coisa que 
tanto monta e no lugar o mais conveniente. . 

Com efeito, da parte posterior da imensa p�dra, e1n sua con­
junção com outra soterrada, da qual p�recia ter sido separada pela 
ação das alternativas atmosféricas, havia uma pequena fenda em 
certo ponto abrindo para um vácuo bem capaz de caber uma libra 
de pólvora. 

O velho caboclo, mostrando ao alucinado João essa falha no 
rochedo acrescentou que, não estando ali a penedia presa senão 
por pequenas aderências, logo que p·or q!Jalquer força o lascão se 
abrisse, tudo aquilo iria abaixo, e com o impulso, desprendendo 
outras pedras mais abaixo, aluiria infalivelmente o barranco supe­
rior que, despejando-se sobre a casa, faria um medonho estrago. 
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d.t o mísero na idéia do malvado velho que por mais de Acre 1 ou . . . . 
uma vez provocara-o contra os seu� Inl �tgo� pessoais, e acedendo 
às malditas sugestões do caboclo pos maos a obra. 

Toda a pólvora existente foi d:rramada
_ 

e intr�d�zi�a na broca 
natural, e um rastilho traçado ate conven�ente distancia, de onde 

a salvo os dois malvados pudesse·m comunicar-lhe fogo. Não havia 
nada mais do que fazer saltar a mina. 

Neste instante supremo, em que infalivelm:ente mais de uma vítima 
inocente ia cair ao ódio do selvagem, ao . pegar no isqueiro para 
tirar a centelha que em um momento ter1a de fazer tudo aquilo 
derruir-·se, o curiboca vacilou. 

E que 0 coração, o mais empedernido sempre conserva na última 
de suas dobras um resto de humanidade. Além disto lembrava-se 
ele de que na catástrofe seria envolvida Luizinha, e, embora, depois 
das cenas de Maranguap·e, a odiasse de morte e sua presença na 
terra constituísse outros tantos motivos de desespero, ele a amava, 
e este sentimento por segundos suspendeu-lhe a alma sobre o abismo. 

O Tatu pressentiu o que se passava no espírito do assassino e 
veio em seu auxílio. 

- Não és digno da sorte que te preparo. 
- E pensas tu, velho bruxo, que nesta ocasião não se me des-

perta a lembrança que o traído sou eu e o traidor és tu? De que 
me servirá acabar com as peiticas se por uma vez me foge Luizinha, 
de nada me valendo as tuas bruxarias! 

- Espera, filho, que pela falta de fé é que vais-te perder. Tê-la-ás, 
cotn coragem, e não afastes o desígnio do· destino com a idéia de 
vingar-te n·ela. Recorda-te do que mostrei-te em sonhos e cumpre o 
teu fadário. 

Havia minutos que Tatu, desperto p·or alguma coisa que chama­
va-lhe a atenção para o fundo da casa, se debruçara sobre a aresta 
da barranca, examinando com os olhos felinos o que se movia 
embaixo. 

Nisto ergueu-se e disse: 
Sem susto acaba com todos os teus inimigos. Ela está salva . .. 

O tom profético com que foram proferidas estas palavras infundiu 
a ��ão uma segurança tal que o fez e·squecer tudo e só atender l 
feh

.
cidade que no fim de contas lhe prometiam. Dir-se-ia que no 

meto das sublevações de seu ânimo rebelde contra 0 prestígio sobte­
natural do velho sua influência o subjugava por fim. Além 
perdas que sofrer?'

. 
a febre já o devorava, e uma espécie de d�Urio 

tomava-lhe o
. 
espmto, de sorte que ele, com os olhos amortectdol, 

quase nada vta, só escuta'ndo a voz do Tatu que o fascinava: 
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Chegado a este estado, dirigiu-se ao feiticeiro: 
- Dizes-me velho bruxo que ela está salvH: e ela me terá amor? 

- exclamou o faquista, encostando fogo ao rastilho. 
Ouviu-se um pequeno estampido . A pedra oscilou por um pouco 

e, perdendo o centro de gravidade, precipitou-se com grande estron­
do, levando após si toda a parte da montanha que ficava a cavaleiro 
do edifício. 

Uma grande nuvem de pó desprendeu-se do montão de ruínas, 
e por alguns segundos os ventos conduziram os sons produzidos 
pelo estalar das árvores, que eram arrancadas no vertiginoso esbo­
roamento. Depois voltou tudo ao antigo silêncio, sem que um só 
gemido, um só soluço soltassem os míseros surpreendidos em sua 
imprevidência pelo gênio do mal. 

XXX I CONCLUSÃO 

TINHA RAIADO o DIA, e o sol mais brilhante do que nunca viera 
iluminar uma cena de desolação. 

Alguns escravos, na ignorância do que ocasionara tão grande 
desgraça, e P.or um milagre escapas .à morte, tinham corrido horrori­
zados à várzea, a referir o acontecido, de sorte que ainda bem não 
havia amanhecido, imensidade de curiosos já se reuniam em torno 
dos destroços do que outrora chamava-se o sítio da serra, buscando 
cada qual mais atilado explicar a causa do sinistro. 

Essa terrível notícia não se demorou muito em chegar aos ouvi­
dos de Francisco, que a este tempo, refugiado na lagoa, carpia a sua 
desgraça em companhia da cara-metade. Esta, acabrunhada, pouco 
falava agora, suspeitando vagamente, pelas histórias que lhe referira 
o marido, que, raptada, a filha não tinha sido conduzida a outra 
parte. Sopitados os impulsos que de alguma sorte a obrigavam a 
maldizer a rapariga, sentiu de súbito crescer-lhe a ternura maternal, 
e estremeceu só com a id�ia de que a mísera tivesse sido uma das 
vítimas. 

Enérgica e ativa, embora vergada ao peso da desventura, Ger­
mana não trepidou em arrancar o Francisco à prostração em que se 
achava, e, uma hora depois, chegava ofegante ao lugar da catástrofe. 

No momento em que o par de galhetas, mais digno então de 
compaixão do que de riso, achegava-se do mocambo em que se 
escondera a filha aterrada pela figura do Tatu, por acaso algum 
dentre os curiosos a tinha encontrado inanimada, e a princípio 
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julgando-a uma das vítimas do esboroamento, procurava restituí-Ia 
à vida, dando-lhe a respirar um po�c� �e agu�rdente. Não levara 
a menina muito tempo, com esse ehxtr Improvisado, a voltar a si. 

Logo que abriu os olhos esgazead��' lançou�os tristemente em 

torno de si; ergueu-se de um salto, fixou a vtsta no montão de 
ruínas e soltou uma gargalhada alvar. 

_ Zinha! gritou em soluços e banhada em lágfimas Germana 
/ z· h ' 

' 

buscando ampara-la, em seus braços. 1n a .... 

Mas embalde falou à desventurada e chamou por seu nome; a 
moça não a conhecia: tinha perdido a luz da razão. 

Deixaremos de reproduzir as lamentações dos dois velhos em face 
do triste espetáculo da loucura da filha. Eram . de compungir 0 

coração mais insensível os brados de Germana Inconsolável, que, 
no seu desespero, só a si, às suas agruras, queria atribuir os passos 
infelizes que tinham levado a filha àquele extremo. 

Tão criança, tão linda, e tão malfadada! murmuravam os 
circunstantes. 

Socorridos por essa gente caridosa, puseram-se logo os nossos 
dois velhos a caminho, conduzindo a rapariga, que, regressando ao 
ninho em que feliz vivera tanto tempo em J assanaú, e em tão má 
hora deixara pela vila, foi cercada de todos os recursos de que podia 
dispor a pobre família para salvá-la. Falou-se em solicitar as man­
dingas do Tatu. Mas, quando esse no:me terrível foi pronunciado, 
�eixou-se a menina agitar por tão feias convulsões que não mais 
pensaram nisso. Então cuidaram em empregar as orações e arrancar 
um milagre das potestades celestes, com o prestígio de umas relíquias 
que a velha há muitos anos guardava com o maior cuidado. 

Reconciliado,s na desgraça, estavam no alpendre da casinha, 
outrora tão alegre e agora tão triste, Francisco e Germana a con­
jecturar assim nos funestos sucedimentos que dias havia os acompa­
nhavam, bem longe de pensarem - no verdadeiro autor de suas des­
venturas, quando viram por entre as árvores vir se arrastando a 
figura do João do Camocim, pálido e desfeito como a morte. Atrás 
dele esgueirava-se o vulto do feiticeiro. 

Ambos sobressaltaram-se e instintivamente levantando-se reco­
lheram-se para o interior da casinha. Era que, depois da assuada e 
do assassinato perpetrado na lagoa, o curiboca tornara-se para o 
casal, agora mais circunspecto, um objeto de execração. 

Ao ver o movimento dos dois, João do Camocim compreendeu 
que sua presença ali ia dar causa a uma nova crise. Sustentado 
P?rém pelos sortilégios do Tatu, que continuava a sugerir-lhe audã· 
c1a, an1mou-·se a aproximar-se. Dominado por uma febre intensa, 
apesar dos medicamentos que lhe havia o velho aplicado, o facínora 
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mal podia suster-se sobre os pés. Só uma coisa o alimentava: a 
esperança de que agora a Luíza se lhe entregaria, e, sendo assim, 
não havia mais para ele do que tomá-la nos braços e foragir-se 
para onde as justiças não mais soubessem notícias suas. 

Como o desgraçado S·e iludia! A terra não estava longe de ver-se 
livre de tal monstro; o veneno que lentamente o corroía já se der­
r�mava em borbotões pelas veias, e os sintomas de uma morte pró­
XIma manifestavam-se soberanos. Chegando defronte do alpendre 
de onde tantas vezes lobrigara a mimosa náiade de J assanaú, parou, 
e, apoiando-se para não cair em uma estaca a que se prendia a pe­
quena cancela, lançou um olhar ávido para o interior da habitação. 
Francisco e Germana recuaram espavoridos pelo aspecto repulsivo 
do faquista, cujas pálpebras abriam-se desmesuradamente. Ao 
mesmo tempo, de dentro de casa, saiu uma risada argentina como 
de uma pessoa que fora surpreendida por um súbito prazer. Luizi­
nha, soltando frases desconexas, vinha a correr, figurando perseguir 
alguém que tanto a divertia. A pobre louca sonhava acordada, talvez 
com o desgraçado e leviano Alfredo. Assim entretida, continuou 
ela em seu inocente folguedo até a porta, quando, dando de repente 
com o semblante de João, soltou um grito horroso e, agarrando-se 
com a mãe, escondeu o rosto no seu colo. 

Não se avalia o choque que esta cena produziu no autor de 
tantos atentados. 

Um misto de sentimentos ternos e de cólera acabou de dilacerar­
lhe as entranhas. 

- Enganado ainda uma vez! bradou João nos paroxismos do 
desespero. Morro, mas quem me deu a morte não se rirá de 
minha desgraça! 

Volveu-se para o lado onde devia estar o feiticeiro e fez um 
esforço para aproximar-se dele; as forças não o ajudaram. O apa­
relho41 mal colocado desprendeu-se da ferida e um sangue negro 
golfou da infecta abertura. 

João do Camocim soltou um urro e caiu vomitando em uma 
blasfêmia a alma que só ao mal fora votada. 

Estáticos, Germana e Francisco e mais alguns vizinhos que tinham 
acudido ao grito da menina, presenciaram esse trágico passamento,. 
sem articular uma p�alavra. 

Entretanto o Tatu, de longe salmodiava não sei que orações 
misteriosas em atenção ao defunto. Havia sinceridade neste ponto. 

41 Forma antiga por que se denominavam as ligaduras, os pensos. 
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Esse índio velho, gênio da superstição
. 

daque!es sítios, conquanto 
muitas vezes exercesse vinganças pessoais e nao poupasse vítimas 
à sua negregada indústria, acre?itava no �eu

_ 
prestígio e com 1 

maior convicção praticava essa Infame prof1ssao. 

João havia sido um seu adepto; trabalhara por sua felicidade, e 

abismou-o. 
Satanás admirava-se de que sua obra não surtisse o desejado 

efeito. 

NOTAS AOS CAPíTULOS 

ADVERTENCIA 

NÃo QUEREMOS tomar a responsabilidade desta publicação. Maus fados perse· 
guiram Luizinha, desde o nascedouro. Escrito este livro em 187 3 nas horas que 
nos sobravam nos encargos de juiz municipal, quando tal cargo exercíamos 
em Maranguape, por duas vezes começamos a publicá-lo em folhetins, sem 
que, por causas independentes de vontade, aparecesse a conclusão. 

Acreditando que a imprensa o repelia, tínhamos entendido devê-lo condenar 
à gaveta dos papéis velhos com a co1npetente declaração de óbito sobre a se­
pultura: inviável. 

Houve porém uma alma caridosa que entendeu ser obrigação minha entre­
gar-lhe o manuscrito, como pagamento de u1na dívida que dizia antiga; e, como 
esse fato importe para nós uma fineza se1n limites, consinta esse amigo qut 
aqui dediquemos-lhe o nosso trabalho, e mandando Luizinha expor-se aos mo­
tejos de um público rigoroso, o tornemos responsável por todo e qualquer de­
sastre que venha a sofrer a pobrezinha. 

Apadrinhe-a a carta que abaixo transcrevemos: 
"Caro Araripe. Ainda éramos meninos quando pedi-te um romanct dt 

cunho cearense. Vejo agora que realizaste a promessa, mas não a queres com­
pletar. Recusas que por n1inha parte cumpra o empenho que tomei de publicá­
lo. Não consinto nisto: tenho direitos sobre ele e exijo satisfação. Deixa-me os 
remorsos da perda de Luizinha. Tudo quanto de mal vier-te por este pecado 
lança em minha conta, e basta. Teu amigo afetuoso T. Franklin de A. 
Lima. Riachuelo, 10 de Março de 1878:' 

* 

Usamos no texto deste trabalho algun1as expressões e frases acaso desconhl­
cidas a pessoas que nunca �stiveran1 em províncias do norte, e que são pl­
culiares à linguagem empregada pelo povo que habita aquelas regiões. Parti 
melhor inteliRência dos diálogos, registramos aqui as n1ais notáveis com a rt• 
pectiva significação. 
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CAPITULO I 

PRECAPARA.- Nome indígena. Narceja 
ou pato pequeno que abunda nas la­
goas. f: muito sagaz e com imensa 
dificuldade conseguem os caçadores 
feri-lo quando n'água. 

CAPITULO 11 

CHOÇA oo CAITETU.- Casinhola onde 
os agricultores pobres manipulam a 
farinha. Caitetu chamam assim 
ao rodete de desmanchar a mandio­
ca em razão da roncaria que produz 
semelhando à que faz o animal co­
nhecido por este nome, desde que 
o enfurecem. 

COPIAR (ou melhor CoPIARA).- Voz 
indígena, que significa varanda, al­
pendre. 

CAFIROTO ACESO.- 0 mesmo que se 
dissesse de candeias às avessas. 

CAPITULO 111 

PANEMA.- Poltrão, podre, 
XINGAR.- Invetivar. 

, . 

sem esptrtto. 

CAPITULO V 

PADRE-Nosso Às AVESSAS.- Crê a gen­
te do povo, e dizem os feiticeiros, 
que rezada a oração dominical por 
este modo tem uma força extraor­
dinária. De sorte que, segundo eles, 
mais ouve Deus por palavras trun­
cadas do que por certas, talvez por 
escrever direito por linhas tortas. 

Há neste gênero milhares de abu­
sões que seria enfadonho enumerar. 

Por exemplo: O credo em cruz é 
urna oração que desata as maiores 
dificuldades, e a oração de S. Mar­
cos abate o novilho mais enfurecido 
ou o assassino mais sanhudo. 

PATU�. (PATAUÁ ou PATIGUÁ).- Caixa, 
arca, canastrinha quase da feitura de 
um baú (Dias), mas em sentido 
comum indica uma camândula, ou 
oração escrita enrolada em pano com 
alguma verônica de latão, presa a 
um cordão para pendurar ao pesco­
ço. Há infelizes que acreditam tão 
sinceratnente na influência C.os tais 
patuás mandingas que, u ma vez de 
posse deles, supõem-se invulneráveis, 
assassinos muitas vezes oue se tor--. , . . 

nam pertgostsstmos por VIverem per-
suadidos de que não há mal que pos­
sa entrar-lhes no couro. Foi socor­
rendo-se dessa crença estúpida que 
um padre, conhecido na província do 
Ceará pela alcunha expressiva de 
benze cacete, conseguiu arregimentar 
u m  batalhão de cabras fanáticos e 
oferecer resistência séria em 1832 às 
forças constitucionais. 42 

CAPITULO Vl 

CuRIBOCA.- Casta muito comum no 
norte do império. Produto do con­
curso dos sangues branco, africano 
e indígena. De ordinário, os indiví­
duos desta espécie têm pele averme­
lhada escura, cabelos lustrosos e 
anelados. 

LÍNGUA DE TATU.- Faca de ponta. 
AJUSTA COMO BOCA DE BODE.- Frase 

equivalente a esta outra lé co1n 
lé, cré com cré. 

FAMANAZ.- Célebre, falado, conhecido. 
DESABUSADO.- Sem escrúpulos, deste­

mido. 

42 Alude Araripe Júnior a uma das ma1s curiosas e famosas figuras do clero 
e da vida pública no Ceará de entre fins de Brasil-Colônia e princípios de 
Brasil-Império, ainda hoje não devidamente estudada no contexto social de 
sua época, o Padre V erdexa, de quem faz breve biografia o Barão de Studart, 
em seu precioso Dicionário biobibliográ/ico cearense. 

119 



CAPITULO XII 

G IN ETO.- Sela rústica fabricada no 
país, semelhante aos lombilhos

. 
que 

usam no Rio Grande do Sul: Gznete. 

CAPITULO XIII 

BROCAR E E.NCOIVARAR RoçADOS.- Um 
dos trabalhos mais árduos no ama­
nho do campo para o plantio : con­
siste e m  desbastar à foice 0 mato 
rasteiro (broca) , deitar abaixo a . m�­
chado 0 arvoredo, cortá-lo, qu�Ima­
lo e, depois de tudo seco, reunir as 
coivaras ou os gravetos que resta­
rem para reduzi-los de todo a cinz�s. 

ESPIGAR.- Termo de gíria sertaneJa, 
quer dizer matar. 

0 FAMA.- 0 herói. 
A CAIPORA.- O mesmo que guignon 

em francês. Ando encaiporado, tudo 
anda-me às avessas. 

ANDAR NA BATIDA.- Seguir os rastos, 
• 

ir nas mesmas águas, perseguir. 

CAPITULO XIV 

EsPINHO.- Vocábulo familiar para sig­
nificar o instrumento homicida. 

SAMBA.- Palavra não sabemos s e  d e  
origem indígena ou africana que tra­
duz quanto há de mais agradável ao 
habitante d a  casa de palha. 

O samba é a soirée do povo bai­
xo. Os dançados que caracterizam 
esse divertimento são muito diferen­
tes do batuca ou cateretê dos africa­
nos. Longe de darem ao tronco e 
bracos o movimento violento de que J 

tanto gostam estes, fazem os sam-
bistas convergir toda a perícia para 
a agilidade das pernas, realizando 
verdadeiros prodígios coreográficos. 

A muito sambistas vimos nós ven­
cer dificuldades incríveis variando de 
figuras ao infinito. Os bailados mais 
conhecidos são o savateado, o revi­
ra, a bênção de Deus, a farinha 
Queimada, o choradinho e o coco. 

BAIÃO (ou BAIANO).- t;: O termo gené­
rico com que exprimem toda a dan-

1 20 

ça que tem conhecido o ritmo em 
três batidas num compasso. 

CAllRA ToPE' l uoo.- Homem valente 
audaz e a ltivo,  ta�vez pelo tope� 
que usavam os famtgerados mestiÇOS 
que, durante a reação de 1 825, es­
palharam-se pelo sertão do norte a 
afrontar os homens brancos patriotas. 

MATOLÃO.- Surrão, alforge de couro 
e m  que os sertanejos conduzem a 
roupa e os utensílios de viagem às 
costas. 

CA PITULO XVII 
• 

CoRRUPIÃO.- Pássaro cantador conhe­
cido no sul pelo nome de sofrer. 

" . 

MuRICI.- Fruta aromahca, cresce nos 
tabuleiros ou terrenos arenosos da 
costa, em moitas. É muito saborosa 
e apetecida :  dela prepara-se a cam­
bica, que é uma espécie de creme 
deliciosíssimo. 

CA PITULO XVIII 

RANCHO.- Pouso. O meu rancho: a 
minha casa. 

CA PITULO XIX 

SuçuARANA.- Onça pequena. 
PEITICA. - A v e cujo canto querem qu.e 

se  assemelhe ao nome. Termo fa!Dt· 
liar com que designam a pessoa •!D· 
pertinente. Também chamam a�stm 
ao duende que nos persegue dta e 

noite. 
REIMA.- Mau humor. 

CA PITULO XX 

FEITIÇO.- Misto de abusões african�s 
e indígenas. O feiticeiro é o pa!� 
mais civilizado. Anda o sertão cheto 
destes curandeiros, que chegam às 
vezes a ser até chamados por pes· 
soas discretas, de  quem se deveria 
esperar menos simplicidade: Arma· 
dos d e  drogas colhidas na rtca flora 
brasileira, têm eles uma terap8utica 
misteriosa com que pretendem flltl 



milagres : acreditam porém que o po­
der auc exercem não reside tanto no -

medicamento como nas palavras ca-
balísticas proferidas no ato d e  apli­
cá-los c na imposição das mãos. 

� assim que curam o mau-olhado, 
o quebranto, moléstias seguramente 
d e  origem nervosa atribuídas a cau­
sas sobrenat urais : tomam o sangue 
de palavra, isto é, estancam as mais 
violentas hemorragias com o olhar; 

• 

curam d e  cobra, tornando por meio 
de esconjuras o sujeito invulnerável 
a esta casta de animais; dão man­
dingas (força e coragem sobre-huma­
nas) a quem não a tem : levantam 
o gado doente no mato pela simples 
inspeção e benzedura do rasto; fa­
zem desaparecer a bicheira por ora­
ção: magnetizam serpentes com que 
andam, e deixam-se morder por elas 
para mostrarem que o veneno nada 
consegue sobre si; aniquilam formi­
gueiros só com a simples colocação 
de seus chapéus de couro na entra­
da da cova: e mil outras coisas que 
de pronto não nos ocorrem. 

CAPITULO XXI 

MANGAÇÃo.- Caçoada, pilhéria, debi­
que. 

A FESTA PARECE HOJE DE FEIÇÃO.­
Isto é :  corre prazenteira, alegre, pro­
mete ser agradável. Também se diz 
ll m a n1oça de feição para signi­
fica r que é bonita. 

A BRANCA.- Cachaça, que se traduz 
�Ii:ís pelos nomes pilóia, mandureba 
e sinhá aninha. 

,.., . , 
CABRA DANADO.- Expressao encomtas-

tica. Homem simpático, valente, e 
de bom parecer. 

BATER A PEDRA.- Fechar o olho, na­
morar. 

CAMPEÃo.- O herói da festa, aquele 
aue sai vitorioso de um desafio. 

DESMANIVAR.- Decidir uma q uestão. 
PENDANGA.- Baboseira, dificuldade. 
·CARRA DE LPNHA .- Homem já prova-

do em ne.e6cio grave. 
MAIS FF.cHÀDA QUE PITANGA.- Verme-

lha, ruborizada. 

BALDA CERTA, VERMELHO NA CATIN­
GA.- O mesmo que se dissesse : 
que pelas faces c conhece quem tem 
culpa no cartório. 

DOIS TATUS NÃO FAZEM CASA E M  U M  

só B URACO.- Provérbio sertanejo. Não 
caben1 dois provei tos em um só saco. 
Logo que dois homens pretendem a 
mesma mulher, brigam. 

MuLATo DO PÉ RACHADO .- Expressão 
• • • 

lOJUfiOSa . 

HOMEM DE PAPOCO.- Completo, de 
qualidades eminentes. 

VIVER NAS PALAVRAS DA SALVE-RAI­
NHA.- Alusão àqueles que só vivem 
a gemer e a chorar. 

CAPITllLO XXIII 

O DEGAs.- Eu infalível. Termo enfá-
• 

tico. 

ZABELÊ.- Rolinha bravia. 
ARISCA.- Fugitiva, erradia. 

RODA-DE-PAu.- No tempo da revolu-
ção de 1 8 24 era o suplício que cos­
t umavam infligir aos inimigos da 
Liberdade. 

Metia-se a vítima no meio de um 
círculo de indivíduos armados de ca­
cetes, e ali tangia-se o rufo como na 
pele flexível de um tambor. 

CAPITULO XXV 

Cocó DE CoRDÃO.- Nome iniurioso 
aue atiram às velhas em razão do 
modo por que amarram o cabelo. 

CANDONGA.- Rapariguinha gorda, e 
embiocada. 

CAPITULO XXVI 

RAPAZ DE MEMÓRTA.- Moço 
te, pernóstico. Memória é 
de talento. 

inteligen--• A • 
stnontmo 

CHITvfANGO ou CARRAPATO.- Denomi­
nação por que é conhecido no Cea­
rá o partido liberal. 

CARANGUEJO.- Partido conservador. 
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X ILINDRÓ.- Cadeia. 
CANGAC EIROS.- Valentões que andam 

cobertos de armas. 
PEGA.- Recrutamento. . 
CARREGAR OPIN IÃO.- Sustentar capri-

cho. 
PINGA.- Aguardente. 
ALU.Á.- Bebida tirada do milho fer­

mentado. Recolhem-na em grandes 
potes e, durante os sambas, por

. 
se: 

barata, é o que se derrama mais a 
farta. 

LouvAçÃo E DESAFIO.- Consiste a pri­
meira no intróito ao samba em que 
se exaltam as boas qualidades do 
dono da festa. Desafio é a luta 
entre 03 improvisadores, e há os tão 
férteis e originais que levam noites 
e dias a fio sem esgotarem a musa. 

CABEÇÃO.- Parte da camisa da mu­
lher que cobre os seios e cinge os 
ombros. É de ordinário aberto em 
crivo ou grade de rendas e consti­
tui objeto de vaidades para as ca­
boclas, que usam-no livres da opres­
são de u m  corpo de vestido. 

QUEIMAR A CACADA.- Errar o passo 
na dança, fazer uma coisa malfeita, 
fiasco. 

GINGAR.- Afetar de grande coisa. 
DESTABOCADO.- Sujeito sem contem­

plações, doido, pancada. 
RALHADOR.- Aquele que desafia, que 

mete em brios o outro, chama-o a 
terreiro. 

BARGADO.- Boi matreiro, que ilude a 
vigilância do vaqueiro, não se dei­
xando pegar. Bargado é o homem 
de espírito e tratante. 

Boi CATINGUEIRO.- É O fujão que vive 
embrenhado nas caatingas, que são 
matos baixos mas difíceis de rom­
per. 

LTCOR PREPARADO COM O MEL DE 
ABELHAS.- � uma mistura de a�uar­
dente com o mel de pau. 

Embriaga subitamente. 
TRAZER o BICHO ENCHIQUEIRADO.- Isto 

é :  cortar-lhe a vasa, prendê-lo para 
que não se aproxime do objeto de­
sejado. 

Como estas, há muitas outras fra-
ses expressivas, por exemplo acei-
122 

rar os quindins da menina, frase de 
namorados que diz o mesmo que ,_ 
cercar a rapariga de atenções de mo­
do a não deixar que se aproximem 
dela os riva is. Aceiro é a brecha ou 
l impa que fazem em torno dos ro-,.., 

çados para nao se propagar o fogo . ' 
e daí provavelmente tiram os matu-
tas o símile. 

o COQUINHO NÃO ESTÁ MADUR.O.- Mo­
do d e  faJar correspondente a este: 
a menina não está ainda em ponto 
d e  casar. 

METER os PÉs.- Fazer barulho, rom­
per com u m  amigo, arrepender-se de 

, . 
u m  negocto. 

SABENÇA.- Conhecimento exato das 
coisas, ilustração. 

EsPOJEIRO.- Pequeno cercado em tor-
no d a  casa. 

PuNTR.- Profligar, defender. 
DESIMAGIN AR -sE.- Despersuadir-se. 
CABROEIRO.- Porção de povo reunido. 

CAPITULO XXVII 

GAMBÁ.- Saroê ou cassaco. Gosta mui­
to de aguardente. 

EÊ . . . ô . . . EÊ . . . Eô . . . Eoeô . . .  
Iô . . . - Voz d e  que se servem os va· 
queiras quando puxam as boiadas. 
Fazem-no sempre em um tom sau­
doso e triste que imoressiona a quem 

• • 
os ouve pela prtmetra vez. 

NEsTE MEu ATARAÚ.- Isto é: quando 
estou furioso. 

CAPITÃo.- Tratamento que o povo 
costuma dar indistintamente a todo 
o homem de gravata lavada. Para 
essa gente e principalmente para o 
caboclo; nenhuma graduação superior 
ao capitão. Tudo que há de grande 
tem essa distinção. Assim, para ele 
não há presidentes, não há impera· 
dor; aqueles são capitães pequenos e 
este o capitão grande. 

ÜUo\DRINHA .- É a forma mais comum 
da poesia popular. Caracterizam-li 
as quadras dos improvisador� �· 
nenhuma relação dos dois prtm!irOI 
versos que são de ordinário dtsa· 

ratados, com os últimos, onde .� .. 
• 

se o concetto. 



• 

A questão principal é rimar, e os 
seguintes espécimes dão uma idéia 
exata desse gênero de trovas. 

Manjericão miudinho, 
Salpicado de abecê . . .  
Meu coração só me diz. 
Que eu me caso com você. 
Cabeça de bagre. 
Rabo de tatu . . .  
Eu vi a meu amo 
Na volta do sú (sul ) . 

SEoENHO.- O mesmo que rabo, cauda. 

Os sertanejos têm também seus esti· 

los de polidez. Deste modo, não há 
• • 

quem consiga que menctonem certas 
• • 

coisas, que reputam noJentas, sen• 

emprego do eufemismo. O porco é 

o cabeça baixa, o rabo é o sedén1, 

e sempre acompanhados do indefec-

tível com licença de vosminc ê. 

• 
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